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ISgOLÁ IM m éM ERiCM A BB ÂDMimsgRAClO FOBLIOA -  (SIAP)

BELATÕRIQ BE 1964

AtivláadeB preparatdgjLas à criaoão da BIAP

1* Pelo Ato ns 608, de 2/l2/63j o Diretor Executivo, coiisideraado que o

Bsnoo Interamericaao d© Desenvolvimento, conforme ©omnioação reoe^bida, ajcE‘o_ 

vara oplaao de fiaaaeiaiaento pars a Isoola Interam©riGana de Administração M  

■blioa, a ser criada na estmtara jiiridico-adiaisistrativa da SUndagso 0©tá~

lio Vargas, designou os Srs. j^rofessôress Luis Alw s de Mattos, Diretor do 

IBSA, Beatriz Marques de Sousa Waiirlich, Diretora da EBAP, ¥agtier Sstelita 

Caapos, José Maria de AHjurquerqu» Arantes, Sdggrd Butra Eéve0, para, so'b 

presidência do priaeiro, constituírem a Goaisaão de Qrga^iaagão da EIAP >ia - 

oumljiíia da eláboraç^ do plano de instalação & organisação da mva Escola , 

em h.sa^moin±a com as linhas gerais do projeto de oonTeaio enviado pela FG¥. 

ao BIB.

Posterioriaeate ^ r  proposta dag.u©la coEiissio, a Bireçm Executiva 

criou, pelo Ato 40  de 19645 uá grupo de traljalho constituído pelos senhô  

res professores Sutacílio da Silva lísal, Mogo Lordello de Melo, Helsoá de 

Melo e Soüísa e fteraanáo Bessa de Alaeida para a elaboração do plano de orga- 

nisação eurrieular da EIAP.

2 . Assinatura de Goavênios

0oa a ratificação ministerial sm 10 . 3*̂ 4 dos termos do convênio ea 

tão firsado entre a I W  e o MSC, representando o Governo Srasileiro, a BIAP 

jâ dispunha de recursos indispensáveis psrs o seu ftincionasento5 entretanto, 

como á® demarehes jtmto ao IID para a formalizaçSs de convênio semelhante e 

de caráter internacional já  estavaa adiantadas, resolveii o Sr, Presidant© da 

FG¥ aguardar a oficialização dêste último para efetivar a criação forsal ds 

EIAP.



'Em áata de 4 juidio de 1^64 fòTstm oonoluidss as negoeiaçõee íiaqu_$ 

le seatido 5^ato ao lIBj com a assinatura do Brof. Luiá Alves d© Mattos, 

2*etor do IBBA que, devidameate sutoriawlo pel© 3)r. liuis Siraões Lopes, Presi 

dente da Kl¥., haTia iriajado para Washington.

3* ÇgiagSo da EIAP

Sb deeorrêaeia dos eoarsaios firmados oo® o QovêriK> Brasileiro, atra 

vêa do MIC e oom o Saneo latsramerieaQo de Sesenvolvisento , a Presidência 

daata Bmdaçib joimprindo HesoluçSo do Gonselíio M retor, crio^u era 3 de agos­

to de 1964, pela Portaria a.6 1/ 64, a Sssola laterfiasôrieaaa de MministraçSo 

Pá^falie^ destinada a ofereeer oportunidades sxcepeionaie a profeesores uni- 

rersitárioã , pesquisadores de alto nível, admisdstraàorea e espeeialistaa 

de todo o eoHtinente latinosaericano para confrontarem a pro^blemátiüa da M  

aini0tra§Sa 0 do desenvolviaento economieo e s o c i^  dos sexis respectivos psd 

ses e , pelo ©stuâo, pela p0sg.uisa e pelo deTjatô, projetarem modelos e solu - 

ções oapaises de condiiair à superação do stíb-desenvolviiaento çLtie aflige to - 

dos êsses paises.

ílteMo sido desi^iado pelo Sr. Diretor Executivo, através do Ato ns 

59/64 de 3/ 8/ 64, para essereer as fiinções de liretor da nova Escola d& KIV, 

o iH?of. Luis Alves de Mattos prosseguiu nos iráballios de planejaaeato e or_ 

ganisagio , dando inicio aos de implantação da Escola Intera^erieasía â@ 

Administração Pálilica.

4. A Saplantaoão da EIAP

A Mreção da EIAP tomou de imediato as seguintes ;ppovidênciasí

a “  In£oio de execução dos acordos firmados com o Governo Bi?as±le_i 

ro e com o BIB, sô b a forraa âô plane^assanto e pro^aaaação da 

oTganlZBçm  inteama © das primeiras atividades dô rslevo da 

aova Escola*

"b “ Providencias para a instalação dos serviços e aquisição do 

equipamento inicial indispensável ao se^ funcionamento.
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0 “  Orgaaização da M blioteea espeôial de ôssiiates latiaoaaeriea- 

e sejrriço d© doeumeatsgSo •

d ~ feeoagão 4© asplo ícp0grams de dimilgafão e promoção de ister — 

o&mMO} visaado ao I«»çasst£to da üseola em âmbito continental.

e “  Ssalissglo do I® IkiGontro XEtt^aiaerioaiao â& Mininis-teaç&) psz^á 

o DeaômrolTiffl^to^ d® l8 a 23 de aoT«i8teo ãé  1$64* éoa & parti-* 

cipação de 3?©pa?es©ntmtes dos co3atiaeat0s e eim>peti*

5» 0 IS loeoi^tro lategi^erigaao de AâainigtfaieSo para o Besegyolvlfflaato

A idéia d» realisaçSo dêsts Is Enoonizeo E-eâJilto-a da aeeesaiáââs 

tidã de ausmsltaa? os problesss de Miaiiiis-teaçSa PáMicsa dos àiferejitss pã£ - 

ses da #jBêyioa Latiasj so^ m fomt& de iBterôamMo de idéias e àe expe^iSa — 

cias dos séiíkorss pai^tisijpBates j pérsiitiado coassguir maios gpeeeptividffiâê 

pâ3?a st temâtiês & b&t  tratâda aos cíirsos pás^graáusdos á© AtoiMsttagão ps~ 

rs o DeseavolTioeato a ©er©® sinistrados pela UAI**

0 "lacontro” realisQã~se nos salões da M ^lioteoa do Palácio do 

{aarati oom a pairtieipf^ão d« répx^eséBtazites de o:rsaid.s!&oB i&tâxmeionais |, 

diretores d& escolas de Mtttaistração, i^t itu to s  de essiao e d© pesq^uisfeao 

easipo das CiSneiss Polítics^ © Sõeiais, professSrea, peâ%uisadQúÉ?ôs, adaiaiB^ 

■fei?ad03ê«s e técnicos em Maiaistraçao i*â5JlÍGa, proveaieatas das difereatesr© 

pdblioâíS do isontiaent© jÈjaericaJJ© b dô países rétiropeus. Êsse Bscontro foi 

maa 'rigorosa afirjsi^ãõ da decisão e da sapaeiàade latiBoamericaíia de eíicoit» 

fa?aa? i®q|B^ias soluções, soteetudo no tue se iseenâ© à diu®Hiisa©lo da M  

íiisteatção B£blica« Ao ja?ojaoTsr Ssee Encontro, a SIAP recebeu todo o apoio 

do ®ailôtê3?lo das Relações Scteriores que, alám ds respoasábilizaí^-Be palas 

passagass d© a^epresentaates de quatro países sul aserie^KJS, gentilmente e© 

deu suas aagaifioas instalações, eoacorrendo suTastausialínente para o sucessô 

do cosolave*

Qrmânizeç&o gurricalar e lecrutaiaeato para 1965

Com & elaboração dos plaaos de coaposigão curricular dos corsos a
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a Escola prepsrot*-se para inioie® o rscrutamento de seu corpo docente e dija 

oente @ib âíRliito eontineatal , que desrerâ ter inicio em fevei^iro d© 1965 • 

Para tal fim fo:pS2n elaborados, o”Ôuia do Estagiário" e os modelos de form  

lários a serem preenchidos pelos candidatos a serem recrutados duraate o b  

primeiros meses de 1965, nas diferentes repúblicas da América Latina.

7 , Orgazilgsgão Adiaiaistrativa e ^jHaboragio do Qrgameato para 19^5

Durante os meses de laovetíteo le dezeialjro de 1964s foram definitiT/u 

meate aprovados os estudos de lotação e organização interna que serviraade 

base para o reç^tamento do **Staff *' s dos demais funcionários do qtiadro da 

noTa Escola.

A proposta orçamentária para o ano de I965 foi também elaborada 0 

obteve a aprovação do Êlonsellio Diretor da PG7 .

8 , Intercâmbio Continental

A BIAP promoveu a abertura de contatos para a realização de um 

jxrogrsma d,e intercâmbio permanente com instituições governamentais e uni­

versitárias latinosmericanas, bem como or^tniaações iaternewíionais, no sen 

tido de periautar publicações especializadas e trocar informações e exper^ 

ências sobre programas de ensino e de pesq.uisa sobre Adminisfeação Pdbli- 

cs» íbram tembáia atendidos pelo setor especifico dezenas de pedidos de in 

formações e esclareciiaentos sobre eiirsos , através de comunicações dirigi­

das a indivíduos e entidades, com a colaboração muito especial do Departa­

mento Cultural e de Informações do Ministério das Relações Esteriores.

9 , Pesquisa

A EIAP iniciou a organisaçfto de ijm centro de pesquisas, que retird 

rá especialistas qualificados tanto para preparar a pesguisa de base, deŝ  

tinada a apoiar o ensino da teaâtiea programada para seus cursos  ̂ como pa 

ra realizar pesq.uisas de caiapo, quer de natureza regional ou global» quer 

de natureza setorial e comparada.
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5 .

ôbJfôMim àe ausaul tar o,s ã& â&iialst-ra^^ PíSfelles mm

õã,im^Bnt&& países da Msêy?lo^ Latiaa s o& progr^e® de pse^uiea

m  0m ^  ias Siênoias Soel^âSa ®o dss<s»^lvi»esitOí í©i àisteifeaí

â© as %aôs'tio3!iárto ®aal.£t4®0 fe â®seaas âs iaastitei^õsê -4# eas^g» © 

as soa ssâ# ssas dlfer©stes eld^»s da MSvà&$k Latisa*

10 # éa Latii^^ii^gica^ iâ& Ml?ll-0teea áa> IW

A SÍAP xtm. M M ioteea fi>ap0©ialts:Ms §Sl;re m i^ T Íú m  l0 M .m

que w® 3Sí^o Síirituooida ds aiapls dooásisatsçso isíforaativa e s-feialis^s 

s0ls® os aepectaás euî ter^dSj, soelaisj. ê sojiSisicos ® aíS,®Í38is1írB.ti'«oa, âô 

íiodô® Gs p®C3€5® d® eommidaâ,©

lii

A lilAF 03?^^iisou t? .isantî  um senrigo ssps©ial d© docí3Ssãnfei§;ió %tse 

■wam 2“§glsfeâSido &m fieliâcios .ftmisianads m ^afisl MMio-»

gfâfis© e lai‘o3̂ TOti'Vt), d®fâtiíiM.o s  facilitar a esí îl'tai.̂  o estssde @ a 

|i@sjg3slsa p̂ -liô ãoB fateo© srofessSi^ôe 0 «aiaasâ; itttsí-ísssaâe» m s âi — 

vsrss4@ âr^ss de ejusiaoj ^ae o àe ãm

Goffiô teáballic 0S35«©i&lj ® síjí^çíí de âoetífôsst@0:ib> ult-iaia a ©iáte 

ragdh doa âmis d© I 0 Em&íntco latermBsrtcaBO ã& MMm>0^ag.m  M biie« # 

©tsfía fim l ^  oísaoXai?© q,«® isaíeio s SKmt' dos eatQòUJs àa 

tr® $S s B S fe lica  21© §m ii!a © a ts  'la t ií»  .%Bsrlsas$o> ^u©«a 4es eolaçSe®!' maÂm 

aãB^w^sm per®, sapoxiti" s© lsísz?r©î as gxie ea1a!̂ .ipj5sa o s«u desesval^liseais» so_ 

eiõ-©.eQ3aSsi«o#


